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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos da Natureza e Propriedades do Solo” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora, em seu volume VI, apresenta, em seus 22 
capítulos, os novos conhecimentos tecnológicos para Ciências do solo nas áreas de 
manejo e conservação do solo e da água, manejo de culturas e educação em solos.

O solo é um recurso natural abundante na superfície terrestre, sendo composto 
por propriedades biológicas, físicas e químicas. Por outro lado, a água também é 
essencial os organismos vivos e, para a agricultura. Nas plantas, a água é responsável 
por todo o sistema fisiológico. Ambos os elementos, juntamente com os nutrientes são 
imprescindíveis para os cultivos agrícolas, portanto, os avanços tecnológicos na área 
das Ciências do solo são necessários para assegurar a sustentabilidade da agricultura, 
por meio do manejo, conservação e da gestão do solo, da água e dos nutrientes.

Apesar da agricultura ser uma ciência milenar diversas técnicas de manejo são 
criadas constantemente. No tocante, ao manejo e conservação da água e do solo, 
uma das maiores descobertas foi o sistema de plantio direto (SPD), criado na década 
de 80. Esse sistema é baseado em três princípios fundamentais: o não revolvimento 
do solo, a rotação de culturas e a formação de palhada por meio do uso de plantas 
de cobertura. Tais conhecimentos, juntamente com a descoberta da correção do solo 
(calagem) propiciaram o avanço da agricultura para áreas no Bioma Cerrado, que na 
sua maior parte é formado por Latossolo, que são solos caracterizados por apresentar 
o pH ácido, baixa teor de matéria orgânica e de fertilidade natural. Portanto, as 
tecnologias das Ciências do solo têm gerado melhorias para a agricultura. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores 
na constante busca de novas tecnologias para as áreas nas áreas de manejo e 
conservação do solo e da água, manejo de culturas e educação em solos e, assim, 
garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as 
futuras gerações de forma sustentável.

Fábio Steiner 
Alan Mario Zuffo
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EDUCAÇÃO EM SOLOS NO CONTEXTO URBANO: 
UMA EXPERIÊNCIA DO PROJETO “SOLO NA ESCOLA” 

NO PARQUE CIENTEC/USP

Capítulo 15

Marina Braguini Manganotte
Universidade de São Paulo, Faculdade de 

Educação (FEUSP)
São Paulo - SP

 
RESUMO: Este trabalho é uma reflexão 
acerca da experiência do projeto Solo na 
Escola (USP), que buscou investigar como 
os estudantes compreendem a relação 
entre natureza e meio urbano, e quais são 
as apropriações concretas que fazem dos 
conteúdos normativos que circulam nas escolas 
- e no nosso caso em específico, no projeto 
Solo na Escola - e das suas experiências ao 
nível do que vivem cotidianamente na cidade. 
A pesquisa foi realizada através de entrevistas 
com os estudantes que participaram do projeto 
durante o ano de 2014, e nos indicaram novos 
caminhos para pensar a educação em solos: 
trata-se de superar inicialmente a premissa de 
que em maior quantidade e melhor qualidade 
os conteúdos sobre o solo irão solucionar as 
lacunas encontradas nesta área atualmente, e 
sim reconhecer que elas existem e necessitam 
ser enfrentadas, mas, sobretudo, que é preciso 
compreender as contradições que caracterizam 
o lugar social da natureza nas grandes cidades, 
e este é o primeiro passo para se (re)pensar a 
relação homem-natureza.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Solo; Meio 
urbano.

ABSTRACT: This work is a reflection about 
the education project entitled “Soil in the 
School”(USP) which sought to investigate how 
students understand the relationship between 
nature and the urban environment, and what 
are the specific appropriations they make about 
normative content that circulates in schools - and 
our case in particular, in the project Soil in School 
- and their experiences at the level of daily living 
in the city. The survey was conducted through 
interviews with students who participated in 
the project during the year 2014, and indicated 
new ways of thinking about education in soil: 
it is initially overcome the assumption that a 
greater quantity and better quality of soil content 
will solve the gaps found in this area currently, 
but recognize that they exist and need to be 
combated, but, above all, that we must critically 
understand the social role of nature in cities is 
determined, and this is the first step to (re) think 
the man-nature relationship.
KEYWORDS: Education; Soil; Urban space

1 | INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem a intenção de contribuir 
para o debate acerca da chamada Educação 
em Solos, dentro do âmbito da Educação 
Ambiental, e sua preocupação com a relação 
entre a natureza e o meio urbano. A partir de um 
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breve panorama sobre a introdução da Educação Ambiental no mundo e no Brasil, e 
das novas concepções precursionadas por ela, buscamos investigar um pouco sobre 
a formação histórica destas novas correntes e seus desdobramentos na sociedade 
moderna. Contudo, acreditamos que tal trabalho só é possível a partir de uma analise 
crítica das experiências concretas que vem sendo desenvolvidas neste cenário. Por 
conseguinte, a questão principal deste trabalho é compreender como o projeto Solo na 
Escola, no parque de Ciência e Tecnologia da USP (CienTec), abordou a problemática 
natureza-sociedade em suas atividades durante o ano de 2014, e especialmente, 
como os estudantes que do projeto participaram se apropriaram deste conhecimento 
e o (re)significaram.

O termo Educação em Solos refere-se, inicialmente, a um estudo integrado do 
conteúdo de solo dentro de uma abordagem de educação ambiental. Trata-se, portanto, 
de uma tentativa de incorporar este organismo vivo e dinâmico que é o solo em uma 
análise integrada a todo o meio natural. Contudo, sabemos que a sociedade moderna 
nos imprimiu uma forma bem particular de lidar com o meio natural, afinal, para ela 
a natureza aparece como um bem abundante, infinitamente disponível e passível de 
domínio pela - e pelo bem da - humanidade. A partir da Revolução Industrial, o modo 
de produção capitalista estruturou-se, baseado na forte utilização dos combustíveis 
derivados do petróleo, na exploração desmedida dos recursos naturais e, ainda, no 
“uso do ar, da água e do solo como depósito de rejeitos” (MUGLER, p.734, 2006).

Os primeiros grandes impactos da Revolução Industrial, decorrentes da poluição 
atmosférica de origem industrial, que se traduzem nos primeiros sintomas da 
crise ambiental, surgiram já na década de 50 do século XX. A partir dos anos 
60 e 70 do século XX, fica claro que a degradação ambiental e os problemas e 
impactos daí decorrentes colocam em cheque a sobrevivência tanto do modelo de 
desenvolvimento, como do próprio homem sobre a Terra (MUGLER et al., p.734, 
2006).

É principalmente a partir da década de 1970, que na busca por uma postura 
humanitária de proteção ambiental, começam a borbulhar novas concepções acerca da 
relação homem-natureza. A Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento 
e Meio Ambiente, realizadas em Estocolmo, em 1972, é um marco inicial desta ênfase 
na necessidade de um programa de educação ambiental. A partir da década de 1990, 
a Educação Ambiental começou a ter também a preocupação com a abordagem da 
temática do solo. Em 1998 foi estabelecida uma comissão intitulada Soil Education and 
Public Awarenesss (Educação em Solos e Conscientização Publica), na Sociedade 
Brasileira de Ciências do Solo, com o objetivo de atingir uma maior divulgação sobre 
a questão da conservação e do uso racional e sustentável do solo (OLIVEIRA, p.211, 
2014).

Estas novas concepções estão interessadas em superar a idéia de homem 
dominador da natureza e colocá-los, ambos, como parte do meio ambiente. É preciso, 
desta maneira, superar as formas de pensamento que degradam a natureza e criar 
novos modelos de desenvolvimento e consumo, mais conscientes. Para isto, seria 
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necessária a realização de um trabalho de reeducação da sociedade, tanto no sentido 
de mostrar as consequências do modelo consumista capitalista, quanto de promover a 
disseminação de conhecimentos acerca dos elementos que integram o meio ambiente, 
já que uma das crenças deste viés ambientalista é que as pessoas, em geral, degradam 
o ambiente por falta de conhecimento sobre o assunto. 

São diversos os trabalhos que encontramos no decorrer da pesquisa que 
caminham nesta perspectiva e tratam da necessidade da conscientização sobre o 
assunto. São de fato, trabalhos importantes, que denunciam o escasso conhecimento 
e produção sobre a temática ambiental, e especificamente sobre o solo, tanto no nível 
cotidiano da vida, como nos conteúdos formais, ensinados na escola. Mugler afirma:

O solo é um componente essencial do meio ambiente, cuja importância é normalmente 
desconsiderada e pouco valorizada. Assim, é necessário que se desenvolva uma 
‘consciência pedológica’, a partir de um processo educativo que privilegie uma 
concepção de sustentabilidade na relação homem-natureza (MUGLER et. al, p.733, 
2006).

Oliveira afirma que embora os alunos tenham estudado o solo em sala de aula, 
a visão produzida pelos livros didáticos sobre o tema é muito restrita, com conceitos 
ultrapassados e, muitas vezes, incorretos, baseados em senso comuns (OLIVEIRA, 
p.210, 2014). Diniz também afirma que:

O ensino de solos tem sido objeto de importantes trabalhos, como o de Braida (1997). 
No entanto, muitos deles são ainda voltados para uma pequena fatia da sociedade: 
a que chega à Universidade, representada por estudantes de cursos de agronomia, 
ciências florestais, geografia, etc. Pouca preocupação, pelo menos relativamente, é 
dispensada ao ensino fundamental e médio. (DINIZ et al, p.310, 2005)

Vilas Boas responde que o solo não é compreendido como deveria ser ao dizer 
que à ele não é atribuído seu papel primordial para a vida humana e para a conservação 
da biodiversidade. Ele ainda complementa: 

grande parte da população demonstra, em atitudes, pouca consciência sobre a 
importância da conservação do solo e de sua biota, o que contribui, em grande 
parte, para a sua degradação, seja pelo seu mau uso, seja pela sua ocupação 
desordenada (VILAS BOAS et al, p.296, 2012). 

Jesus também responde à importância de dar significado a preservação do solo:

A conscientização necessária à preservação do solo, enquanto constituinte da 
paisagem e base de grande parte da vida existente no planeta, pode ser adquirida na 
escola por meio de atividades que visem à identificação de atributos, características 
e diferentes formas de utilização, de modo que o solo passe a fazer parte do 
imaginário e da realidade cognitiva do educando (JESUS, et al, p.551, 2013)

Hatum confirma que:

Apesar de o solo ser um importante recurso natural, pode-se perceber uma 
defasagem de conteúdo dedicado aos materiais didáticos, pois muitos estão em 
desacordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), sendo ministrado em 
sala de aula sem relacioná-los ao cotidiano do aluno, desvinculando sua utilização 
de uma melhor forma prática, ou seja, relacionada com a realidade vivenciada 
(HATUM et al, 2008). 
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Ela ainda afirma que a falta de conscientização e informação acarretam uma 
grande perda em diversos sentidos, tais como o mau uso do solo e a erosão, a lavagem 
do solo, a contaminação deste por resíduos urbanos e industriais, o desmatamento. A 
consequência geral deste mau uso do solo ocasiona um desequilíbrio ambiental e uma 
degradação do ecossistema (HATUM et al, 2008).

Neste ponto, concordamos com as afirmações de que se conhece pouco e se 
produz ainda menos conhecimento sobre os elementos do meio ambiente, tal qual é 
o caso do solo, e principalmente sobre ele. Lima, contudo, dá um passo adiante nesta 
análise, o qual nos interessa grandemente nesta pesquisa. O autor nos chama a pensar 
que embora o estudo científico do solo, a produção e reprodução de informações a 
respeito do seu papel no meio ambiente e de sua importância na vida do homem sejam 
condições para facilitar sua proteção e conservação, “a mera informação sobre o solo 
não permitirá que ele seja conservado, pois a degradação dos solos e dos ambientes 
naturais está relacionada a uma série de aspectos econômicos, políticos e culturais” 
(LIMA, 2005).

Dessa forma, assim como Muggler, o autor defende uma saída para o problema 
através da produção de uma consciência em relação ao solo, que seja capaz de 
construir novos valores e atitudes. Embora afirme que esta nova consciência não seja 
capaz de resolver o problema da degradação, o autor defende a sua contribuição no 
que diz respeito à reversão deste processo.

A contribuição destas pesquisas para a abordagem deste tema é imensurável, 
contudo nos coloca frente a novas questões, que nos encaminharam à necessidade de 
olhar o nível concreto do trabalho realizado na educação em solos. Afinal, é possível 
afirmar prontamente que o conhecimento - em maior quantidade e melhor qualidade - 
produziria uma transformação nas relações sociais estabelecidas na universalização 
da sociedade moderna capitalista? 

Nosso objetivo neste trabalho seria, portanto, identificar a partir da experiência 
de ensino e aprendizagem desenvolvida pelo Projeto Solo na Escola-USP, algumas 
pistas sobre a forma como estudantes compreendem o solo e sua relação com a 
cidade onde vivem e mais, quais as contradições denunciam em suas falas sobre tal 
relação.

2 | MATERIAIS E MÉTODOS 

A coleta de material baseou-se em entrevistas semi-estruturadas com os 
estudantes de todas as escolas que participaram do projeto Solo na Escola durante o 
ano de 2014. Ao todo, recebemos neste período, 38 grupos de estudantes, dos quais 
85%, ou aproximadamente 1280 crianças e jovens, eram estudantes oriundo de escolas 
públicas do Estado de São Paulo, e 74% cursavam na época o Ensino Fundamental 
II, que compreende a faixa etária dos 10 aos 14 anos. Em média, as entrevistas foram 
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realizadas com dois ou três estudantes por escola e todas as informações coletadas 
eram anotadas em diários de campo. Este foi o principal material para a análise sobre 
como as crianças e jovens compreendiam o solo e sua relação com a cidade.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÕES

O projeto Solo na Escola nasceu a partir dos anseios, conversas e discussões 
realizadas no âmbito do Grupo de Educação em Solos, constituído desde 2009, no 
Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo sob iniciativa da Profª. Drª. 
Déborah de Oliveira. Inicialmente, o objetivo principal deste grupo era o de realizar 
pesquisas e elaborar materiais e experimentos que pudessem ser utilizados como 
suporte na educação em solos. Em 2014, com o financiamento da “Pró-Reitoria de 
Cultura e Extensão Universitária da USP”, tornou-se possível a implantação de uma 
sede física para o projeto. Instalado no Parque de Ciências e Tecnologia da USP – 
CienTec, o projeto Solo na Escola (Geografia – USP),  visa tornar mais lúdica a relação 
de ensino e aprendizagem em solos, com propostas de experimentos científicos que 
apresentem aos alunos as inter-relações do solo com o meio.

Durante nosso trabalho no projeto Solo na Escola buscamos investigar sobre as 
relações cotidianas estabelecidas pelos estudantes com a escola e o bairro em que 
viviam. A forma segregatória - social e da própria natureza - por meio da qual o espaço 
urbano se reproduz é percebida nas falas dos estudantes em geral.

A grande maioria dos jovens era moradora da cidade ou da região metropolitana 
de São Paulo. Quando questionados sobre o contato que têm com o solo, sobre o que 
conhecem, as respostas são variadas. Alguns afirmam ter contato diariamente: “Eu 
moro no meio do mato, tem terra pra todo lado” e “Minha rua é de terra, eu sei o que 
é o solo: é lama! Quando chove lá em casa, vira aquele lamaçal. Cê pisa e afunda o 
pé, eu que não saio de tênis novo quando chove! Às vezes nem saio de casa!” são 
declarações dos alunos de Itapecerica da Serra.

Outros estudantes respondem afirmando um contato mais parcimonioso: “A gente 
lá em casa tem bastante contato, sim. Porque a gente mora grudado no Horto, às vezes 
eu e meu irmão vamos dar um role por lá”; “Meu pai trabalha com terra. Ele planta em 
casa, e trabalha em umas casa de rico com isso”. Essas foram algumas respostas dos 
jovens de uma escola da Zona Norte de São Paulo. Na segunda afirmação, o pai da 
aluna era jardineiro, e trabalhava em casas da vizinhança.

Alguns estudantes abstêm-se da resposta ou negam ostensivamente o contato, 
justificando-o: “Eu moro na cidade, não tem terra lá!”, “Meu prédio tem um jardinzinho 
[risos]”, “Tá achando que só porque a gente é favelado mora no meio do mato, tia?”. 
Estas foram respostas de alguns jovens de uma escola da Zona Leste de São Paulo.

Tanto em função dos autores e trabalhos pesquisados, quanto por uma hipótese 
apriorística, no começo deste estudo, acreditamos também que a condição de 
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distanciamento e desconhecimento sobre o solo e suas propriedades era produto direto 
da falta de contato dos estudantes com o solo, em função da condição de habitantes 
de áreas urbanas. 

Muitas vezes, os estudantes das áreas urbanas não percebem que o solo apresenta 
importância, pois este conteúdo nos livros didáticos é contextualizado para a 
atividade agrícola, não se aproximando da realidade da maioria destes alunos 
(LIMA, p.386, 2005)

Seria preciso, pois, “dar significado à importância de preservar o solo”, 
especialmente para enfrentar o grande “desafio quando se trabalha com alunos do 
meio urbano” (JESUS et al, p.551, 2013).

Contudo, no decorrer da pesquisa deparamo-nos com algumas contradições 
que não puderam ser ignoradas. Mesmo que seja possível afirmar que há, nalguma 
medida, um menor contato destas crianças que vivem no meio urbano com o solo e 
com estes ambientes ditos “naturais”, não é possível reduzi-las a esta condição. As 
conversas estabelecidas com os estudantes nos mostraram que tanto as crianças e 
jovens que afirmavam ter algum contato, quanto os que negavam veementemente, 
viviam uma ligação forte com o solo, mesmo que contraditória.

Como é possível admitir um positivo quando, os estudantes que têm contato 
com o solo o tem porque sua rua não é pavimentada, e quando eles saem de casa 
na chuva sujam os tênis, isso quando não são privados da própria mobilidade? Ou o 
estudante cujo contato é mediado pelo pai, que trabalha como jardineiro nas mansões 
do Horto Florestal para garantir a subexistência da família?

Também é insuficiente pensar que os estudantes que negam o contato o fazem 
por simplesmente desconhecimento sobre o solo. As afirmações expostas acima 
indicaram uma forma comum de se referir à ele: pejorativa. Ele é associado ao oposto 
do que é limpo e organizado, oposto do progresso e do desenvolvimento. Ele é o outro 
da cidade. O negativo dela. O que foi segregado.

E não é como se os estudantes não tivessem contato ou o desconhecessem 
completamente. O que as falas deles nos faz pensar, é que ele é visto como o negativo, 
o que não é desenvolvido, o atrasado.

As conversas com os estudantes que visitaram o projeto ainda nos pede outras 
considerações, que recaem sobre a questão do lugar social da “natureza” na sociedade 
que vivemos. Há marcadamente uma cisão entre o lugar da natureza e o lugar da 
cidade. 

Afinal, o lugar da natureza é nos parques, hermeticamente construídos e 
planejados para isso: “A gente lá em casa tem bastante contato, sim. Porque a gente 
mora grudado no Horto, às vezes eu e meu irmão vamos dar um role por lá”; ou nos 
jardins, projetos urbanísticos e paisagísticos: “Meu pai trabalha com terra. Ele planta 
em casa, e trabalha em umas casas de rico com isso”, “Meu prédio tem um jardinzinho 
[risos]”. O lugar da natureza não é o lugar da cidade: “Eu moro na cidade, não tem 
terra lá!”, embora seja o da segregação: “Tá achando que só porque a gente é favelado 
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mora no meio do mato, tia?”. 

[...] A grande cidade só tem um problema: o número. No seu âmbito necessariamente 
se estabelece uma sociedade de massas, o que implica a coação sobre essas 
massas, portanto, a violência e a repressão permanentes. O que pensar da oposição 
“cidade-campo”? Que é insuperável, e que as interações tornam-se catastróficas. O 
campo reconhece que está a serviço da cidade, e a cidade envenena a natureza; 
ela a devora re-criando-a no imaginário para que essa ilusão de atividade perdure. 
A ordem urbana contém e dissimula uma desordem fundamental. A grande cidade 
não é apenas vícios, poluições, doença (mental, moral, social). A alienação urbana 
envolve e perpetua todas as alienações. Nela, por ela, a segregação generaliza-se: 
por classe, bairro, profissão, idade, etnia, sexo. Multidão e solidão. Nela o espaço 
torna-se raro: bem valioso, luxo e privilégio, mantidos e conservados por uma prática 
(o “centro”) e estratégias [...] (LEFEBVRE, p.90, 2004)

A ideia de conservacionismo apenas margeia uma concepção que considera as 
contradições da relação entre a cidade e a natureza. É preciso falar delas, assim como 
as crianças e jovens o fazem nesta pesquisa. É importante reconhecer a maneira 
como somos determinados a nos relacionar com a natureza dentro das cidades. É 
necessário ver que os parques urbanos - como o próprio parque onde o projeto está 
instalado, por exemplo - repõem uma cisão entre natureza e cidade, acirrando-a a 
tal ponto que reproduzem esta alienação generalizada, fazendo-nos crer que não 
conhecemos os componentes da própria relação que participamos de forma ativa. Na 
cidade segrega-se a tudo e a todos. Na medida em que monopoliza, espaço, riqueza 
e cultura, a cidade produz espaços formalmente definidos e planejados, onde cada 
segmento da vida social deve acontecer.	

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho de pesquisa realizado com os estudantes que participaram do projeto 
Solo na Escola – USP durante o ano de 2014 teve como preocupação fundamental 
levantar algumas questões sobre os problemas que vem sendo denunciados no âmbito 
das pesquisas mais recentes sobre essa temática.

Uma vez que encontramos diversos trabalhos dedicados à discussão de 
métodos e práticas de ensino de solos, gostaríamos de abrir as possibilidades para 
um novo debate. Embora compartilhemos da necessidade de se pesquisar formas e 
desenvolver estratégias para o ensino sobre os solos, nosso argumento é o de que 
é preciso também conhecer a realidade concreta para a qual estes novos métodos e 
práticas de ensino são destinados.

Na medida em que nos debruçamos sobre isso durante esta pesquisa, percebemos 
a necessidade inicial (antes mesmo de pensar em formas de ensinar) de construir 
juntamente com nossas crianças e jovens uma crítica acerca da sociedade em que 
vivemos, especialmente sobre a questão do lugar social que à “natureza” é destinado 
no meio urbano. Se a leitura dos estudantes sobre o solo nos mostrou que eles o 
enxergam como o negativo da cidade, é preciso iniciar um processo de entendimento 
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crítico justamente por aí. Superar a dicotomia homem-natureza pode ser o primeiro 
passo para compreender que a forma de reprodução da cidade é segregatório, no qual 
para incluir, exclui-se. 

Contudo, se por um lado consideramos que é sobre o espaço da cidade que 
incide a racionalidade urbana, do planejamento estratégico e da gestão, onde se define 
qual é o lugar da natureza e qual o lugar do homem, é nele também onde as relações 
sociais acontecem, onde os sujeitos concretos se relacionam e dão significados à 
objetos e ao próprio espaço material. É preciso apostar neste espaço como o lugar 
de tudo isso ao mesmo tempo, e que estas relações não se darão de forma passiva e 
acertada, e sim nos embates e conflitos, na resistência dos que são o “negativo” das 
grandes selvas de pedra. 
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Apresentação em congresso (Nível: Pós-Graduação) - Universidade de São Paulo - 
(USP) (2015); 1 Produção na forma de Mini-curso - Universidade Vila Velha (2014); 
5 Organizações de Congressos/eventos/exposições (2016-2017) (BRASIL-2016: 
UENF/IFF/UFF) e (EXTERIOR-2017-PORTUGAL: Universidade de Lisboa/Unesco/
Sociedade Portuguesa de Microbiologia/Ordem dos Biólogos/Ciência Viva/Institutos de 
Investigação Portugueses); 2 Participações de projetos de pesquisa científica (2010-
2014); 1 Revisor periódico científico (2015-atual) (Biota Amazônia-Qualis CAPES-B1-
ISSN:2179-5746); 3 Prêmios acadêmicos (2010-2015). Atua nas seguintes linhas de 
pesquisas: 1.Ecofisiologia da interação entre plantas e microrganismos simbiontes; 
2.Ecologia microbiana em ecossistemas naturais e antrópicos; 3. Efeito do material
sólido particulado de ferro (MSPFe) sobre a biota do solo; 4.Caracterização de bombas 
de prótons na simbiose micorrízica; 5.Bioquímica; 6. Educação Científica e Ambiental.; 
7.Substâncias húmicas (SH); 8.Recuperação ambiental; 09. Análises isotópicas C/N;
10.Micologia (Fungo Micorrízico Arbuscular - FMA

Carolina Daltoé da Cunha Licenciatura em Geografia pela Universidade Federal 
Fluminense. Bacharel em Geografia pela Universidade Federal Fluminense. 
daltoecarolina@gmail.com

Cid Tacaoca Muraishi Professor da Faculdade Católica do Tocantins; Graduado em 
agronomia pela Universidade Estadual Paulista – Unesp; Mestrado em Sistemas de 
produção pela Universidade Estadual Paulista – Unesp; Doutorado em Sistema de 
produção pela Universidade Estadual Paulista – Unesp; E-mail: cid@catolica-to.edu.
br

Daisy Parente Dourado Professora da Faculdade Católica do Tocantins; Graduada 
em agronomia pela Faculdade Católica do Tocantins; Mestrado em Agroenergia pela 
Universidade Federal do Tocantins; E-mail: daisy.dourado@catolica-to.edu.br

Daniel Luiz Leal Mangas Filho Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
do Sul e Sudeste do Pará; E-mail para contato: mangasdaniel@gmail.com

Deny Alves Macedo Graduação em farmácia pelo Centro Universitário Luterano de 
Palmas; Mestrado em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins. Email: 
nenydam@gmail.com

Diego de Macedo Rodrigues Professor da Universidade Federal do Sul e Sudeste do 
Pará; Doutorado em Ciências Agrárias pela Universidade Federal Rural da Amazônia; 
E-mail: diegomacedo@unifesspa.edu.br

Edleusa Pereira Seidel Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
do Paraná (1991), mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (2001) e doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade 
Estadual de Maringá (2005). Atualmente é professora adjunto da Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná, e coordenadora do curso de Agronomia. Tem experiência na área 
de Agronomia, com ênfase em Física do Solo, e Agroecologia atuando principalmente 
nos seguintes temas: adubação orgânica, compactação de solo, Integração Lavoura 
Pecuária e produção de soja e milho agroecológico. Coordenadora do Núcleo de 
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Ensino, Pesquisa, Extensão em Agroecologia do Oeste do Paraná - NUPEAMAR, 
desde 2013.

Edson Marcio Mattiello Atualmente é professor Adjunto do Departamento de Solos 
da Universidade Federal de Viçosa-UFV e atua na área de fertilizantes e fertilidade do 
Solo; É membro da SBCS e coordena o Grupo de Estudos em Fertilizantes-GeFert e o 
Workshop de Fertilizantes; Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, UFRRJ, (2002); Mestrado em Agronomia (Solos 
e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa (2004); Doutorado em 
Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa (2007); 
Pós Doutorado em Ciência do Solo pela University of Adelaide, Austrália (2015);  Atua 
com pesquisas na área de Fertilizantes e Fertilidade do Solo; E-mail para contato: 
mattielloem@gmail.com.

Elder Quiuqui: Graduando em Tecnologia em Agroecologia na Universidade Federal 
do Recôncavo Baiano; e-mail: elder111@hotmail.com

Elvis Pieta Burget Graduando em Agronomia pela Faculdade Católica do Tocantins; 
E-mail: elvispieta@hotmail.com

Evandro Chaves De Oliveira Professor no Instituto Federal do Espirito Santo- Campus 
Itapina; Coordenação de Pesquisa no Instituto Federal do Espírito Santo; Graduação 
em Meteorologia na Universidade Federal de Pelotas; Mestrado e Doutorado em 
Agronomia na Universidade Federal de Viçosa; e-mail: evandro.oliveira@ifes.edu.br

Evandro Reina Possui graduação em Eng. Agronomica pela Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (2003) e mestrado em Agroenergia pela Fund. Universidade 
Federal do Tocantins. Atualmente é Eng. Agronomo da Fundação Universidade Federal 
do Tocantins, Campus de Palmas e professor nos cursos de Agronomia, Zootecnia e 
Engenharia da Produção na Faculdade Catolica do Tocantins. Tem experiência na área 
de Agronomia, com ênfase em agricultura organica, fruticultura, agricultura familiar, 
consorcio, grãos, agricultura urbana, extensão rural, agroenergia e experimentação 
agricola.

Fernando Costa Nunes- Universidade do Estado de mato Grosso - UNEMAT, 
Faculdade de Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas Nova Xavantina – 
Mato Grosso, Graduanda em Engenharia Agronômica.

Gabriel Ferreira Franco Bacharel em Geografia pela Universidade Federal de Viçosa-
UFV (2016). Atualmente é estudante de Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de 
Plantas) na Universidade Federal de Viçosa. E-mail: gabrielfrancoprados@gmail.com

Gabriel Pereira Silva Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará; E-mail para contato: gabrielwoou@outlook.com

Gracialda Costa Ferreira Professora da Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA); Graduação em Engenharia Florestal pela Faculdade de Ciências Agrárias do 
Pará (FCAP); Mestrado em Ciências Florestais pela Faculdade de Ciências Agrárias 
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do Pará (FCAP); Doutorado em Botânica Tropical pelo Instituto Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro;

Hellysa Gabryella Rubin Felberg Graduanda em Agronomia no Instituto Federal 
do Espirito Santo- Campus Itapina; Bolsista em produtividade no Instituto Federal do 
Espirito Santo (IFES); e-mail: hellysafelberg@gmail.com

Hugo Alberto Ruiz Atualmente é Professor Voluntário da Universidade Federal de 
Viçosa; Graduação em Licenciatura em Bioquímica pela Universidad Nacional del 
Sur, UNS, Argentina (1966); Mestrado em Ciência do Solo pela Purdue University, 
PURDUE, Estados Unidos (1973); Doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de 
Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa (1985); Pesquisa, fundamentalmente, 
nos seguintes temas: adsorção na fase sólida e transporte de solutos na solução do 
solo, relações hídricas solo-planta, solos afetados por sais e métodos laboratoriais de 
análises físicas do solo; Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo CNPq; E-mail para 
contato: hruiz@ufv.br.

Hugo Machado Rodrigues Bacharel em Geografia pela Universidade Federal 
Fluminense; Mestrando em Agronomia pela Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro; hugomr@id.uff.br

Ilária da Silva Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará; E-mail para contato: ilariasilva27@gmail.com

Ingrid Conceição dos Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
do Sul e Sudeste do Pará;  E-mail para contato: ingridsantos.js9@gmail.com

Isabela Carolina Silva Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual de Goiás 
– Campus Ipameri. Mestranda em Produção Vegetal pela Universidade Estadual de 
Goiás-UEG, Câmpus Ipameri-GO. E-mail para contato: isabelac.silva@hotmail.com

Janne Louize Sousa Santos Docente e coordenadora do curso de Agronomia das 
Faculdades Unidas do Vale do Araguaia (UNIVAR). Possui graduação em Agronomia 
pela Universidade Federal de Goiás (2016). Especialista em Docência do Ensino 
Superior pelas Faculdades Unidas do Vale do Araguaia (UNIVAR - 2017). Mestrado 
em Agronomia (área de concentração em Solo e Água), pela Universidade Federal de 
Goiás (PPGA/UFG - 2009). Doutorado em Agronomia (área de concentração em Solo 
e Água) pela Universidade Federal de Goiás (PPGA/UFG – 2013). Tem experiência na 
área de Agronomia, com ênfase em fertilidade e microbiota do solo condicionado com 
biocarvão (Biochar), qualidade do solo e manejo e conservação do solo. E-mail para 
contato: agroize@gmail.com

Jefferson Luiz de Aguiar Paes É Auditor Fiscal Federal Agropecuário no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA. Foi Professor Efetivo de Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Roraima – IFRR; Graduação em 
Engenharia Agronômica pela Universidade Federal Rural de Pernambuco, UFRPE, 
(2010); Mestrado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade 
Federal de Viçosa, UFV, (2012); Doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) 
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pela Universidade Federal de Viçosa (2016); E-mail para contato: jeffersonbalboa@
hotmail.com. 

Jennifer Oberger Ferreira Possui graduação em Agronomia pela Universidade do 
Estado de Mato Grosso (2011) e mestrado em Ciências Ambientais pela Universidade 
do Estado de Mato Grosso (2014). Foi docente nas Faculdades Unidas do Vale do 
Araguaia, atuando principalmente nos seguintes temas: diversidade vegetal, apicultura 
e paisagem. Atualmente é doutoranda pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 
com tema “Ecologia Química de Coccinelídeos”.  E-mail para contato: oberger23@
hotmail.com 

João Paulo Costa Graduação em Ciências Biológicas pela Fundação Carmelitana 
Mário Palmério; Mestrando em Produção Vegetal pela Universidade Estadual de Goiás 
– Campus Ipameri; E-mail para contato: joaopaulo_mc@hotmail.com

Joenes Mucci Peluzio Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Viçosa. Mestrado em Fitotecnia pela Universidade Federal de Viçosa. Doutorado em 
Genética e Melhoramento pela Universidade Federal de Viçosa.

José João Lelis Leal De Souza Professor de Geografia Física na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte – UFRN. Possui graduação em Geografia pela Universidade 
Federal de Viçosa (2008), mestrado (2010), doutorado (2013) em Agronomia (Solos 
e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa. Realizou estágio pós-
doutoral na mesma instituição (2015). É pesquisador vinculado ao Banco de Solos do 
Estado de Minas Gerais e Instituto Criosfera, Núcleo Terrantar. E-mail: jjlelis@gmail.
com

Juliano De Oliveira Barbirato Possui Graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade Vila Velha (UVV), com Mestrado (2012) e Doutorado (2016) em 
Ecologia de Ecossistemas (Recuperação, interação e processos). Realizou estagio de 
doutorado na Universidade Estadual Norte Fluminense (UENF). Atualmente é Gerente 
de Educação Ambiental pela Prefeitura Municipal de Viana - ES. Tem experiência na 
área Vegetal e Meio Ambiente, caracterização da Matéria Orgânica, biorremediação, 
recuperação ambiental, caracterização ambiental.  Atua nos seguintes temas: 
Substâncias Húmicas, manguezais, fitossociologia, ecologia de ecossistemas. 

Katiely Aline Anschau Engenheira agrônoma formada pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (UNIOESTE), campus de Marechal Cândido Rondon, com enfase 
em atividades de pesquisa, e também de extensão na área agroecológica. Atuação e 
experiência na área de agronomia, com projetos voltados principalmente para Física 
do Solo e Manejo e Conservação dos Solos. Cursando mestrado na mesma instituição 
de ensino, seguindo as mesmas linhas de pesquisa da graduação.

Larissa Gonçalves Moraes Graduação em andamento de Engenharia Florestal pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA);

Lauriane Guidolin Guedes Graduação em Agroecologia pela Universidade Federal 
do Paraná - UFPR; Mestranda em Ciências do Solo pela Universidade Federal do 
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Paraná; E-mail para contato: laurianeguidolin@gmail.com

Layanni Ferreira Sodré Graduação em Farmácia pela Centro Universitário Luterano 
de Palmas. Mestrado em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins. Email: 
farm.layannisd@gmail.com 

Leonardo Barros Dobbss Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) com iniciação científica 
(2004) e mestrado (2006) e doutorado (2011) em Produção Vegetal (solos e nutrição 
de plantas) pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). 
Realizou estágio de doutorado no exterior na Università degli Studi di Napoli Federico 
lI (UNINA-Itália). Foi professor da Universidade Vila Velha (UVV) e credenciado no 
Programa de Pós-graduação em Ecologia de Ecossistemas da UVV. Atualmente, é 
professor Adjunto do Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) e credenciado como docente permanente 
no Programa de Pós-graduação em Produção Vegetal da UFVJM. Tem experiência 
na área de Agronomia e Meio Ambiente, com ênfase na caracterização e atividade 
biológica da matéria orgânica, biorremediação e fitorremediação. Atua principalmente 
nos seguintes temas: substâncias húmicas; recuperação ambiental; bioatividade de 
materiais húmicos; ecologia da matéria orgânica; bioenergética e espectroscopia. 

Liovando Marciano Da Costa Professor Titular na Universidade Federal de Viçosa- 
UFV, Departamento de Solos e Nutrição de Plantas, Viçosa-MG. Possui graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal de Viçosa (1971), mestrado em Fitotecnia 
(Produção Vegetal) pela Universidade Federal de Viçosa (1973) e doutorado em Soil 
Science - University of Missouri System (1979). Bolsista de Produtividade em Pesquisa 
do CNPQ- Nível 1C. E-mail: liovando.costa@ufv.br

Lucas Alves De Faria Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do 
Tocantins. Mestrado em Produção Vegetal pela Universidade Federal do Tocantins. 
Doutorando em Produção Vegetal pela Universidade Federal do Tocantins.

Lucas Daniel Perin Graduação em Engenharia florestal pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná; Mestrado em Agroecosistemas pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná; Grupo de pesquisa: silvicultura de nativas; E-mail para contato: 
lucasgadeia@gmail.com. 

Luciana Saraiva De Oliveira- Universidade do Estado de mato Grosso - UNEMAT, 
Faculdade de Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas Nova Xavantina – 
Mato Grosso, Graduanda em Engenharia Agronômica.

Luiz Carlos Bertolino Professor da Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Geografia da FFP/
UERJ; Graduação em Geologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; Mestrado 
em Geologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; Doutorado em Engenharia 
Materiais e de Processos Químicos e Metalúrgicos pela Universidade Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, PUC-Rio; Pós Doutorado em Geologia pela 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa; Bolsista Produtividade em Pesquisa 
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pelo CNPq – PQ 2; E-mail para contato: lcbertolino@uol.com.br 

Maiara Haskel Graduação em Agronomia pela Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná; Mestranda em Agronomia pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná; 
Grupo de pesquisa: sistemas de manejo do solo com uso de plantas de cobertura. 
E-mail para contato:maira.haskel@hotmail.com

Maíra do Carmo Neves Graduanda em Engenharia Agronômica pela UESC; Bolsista 
do Grupo PET-SOLOS; mayagronomia@gmail.com

Marcela Amaral de Melo Engenheira Florestal pela Universidade Estadual de Goiás; 
Mestranda em Conservação dos Recursos Naturais do Cerrado pelo Instituto Federal 
de Goiás, Campus Urutaí. E-mail para contato: marcela.ueg.eng.florestal@outlook.
com

Marcelo Wermelinger Aguiar Lemes Licenciatura em Geografia pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro; Bacharel em Geografia pela Universidade Federal 
Fluminense; Mestre em Geografia pela Universidade Federal Fluminense; Doutorando 
em Geografia pela Universidade Federal Fluminense; Marcelowlemes@hotmail.com

Marcos Cesar Mottin Engenheiro Agrônomo formado pela Pontifícia Universidade 
Católica (PUCPR), Campus de Toledo-PR (2013). Mestrado pelo Programa de Pós-
Graduação em Agronomia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), 
Campus Marechal Cândido Rondon-PR (2016), na área de concentração da Produção 
Vegetal, atuando na linha de pesquisa Manejo de Culturas, estando cursando o 
Doutorado nessa mesma instituição com a mesma linha de pesquisa, possui experiência 
em Física e Química do solo.

Marcos Gomes de Siqueira Graduando em Agronômia pela Universidade Federal 
do Estado de Rondônia (UNIR). Grupo de pesquisa: Indicadores de qualidade do 
solo em áreas sob diferentes manejos na região da zona da mata de Rondônia. É 
bolsista de iniciação cientifica onde vamos avaliar os atributos químicos do solo, nas 
amostras de solo cultivado em diferentes sistemas de preparo e plantio (E-mail para 
contato:mgomessiqueira@hotmail.com

Maria Conceição Lopes Oficial ApCt IV no Polo Regional Centro Norte - APTA, 
Pindorama-SP; Graduação em Ciências Biológicas pelo Instituto Municipal de Ensino 
de Catanduva (IMES), Catanduva-SP; Mestrado em Agronomia (Ciência do Solo) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Doutoranda em Agronomia 
(Ciência do Solo) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Grupo de 
pesquisa: Membro do grupo de pesquisa Política de Uso do Solo – UNESP; E-mail 
para contato: mah_con@hotmail.com

Maria Luiza Félix Marques Kede Professor da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 
FFP/UERJ; Graduação em Licenciatura em Geografia pela Universidade do Estado 
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do Rio de Janeiro; Mestrado em Ciências pela Fundação Oswaldo Cruz/Escola 
Nacional de Saúde Pública; Doutorado em Ciências pela Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro;  Grupo de pesquisa: Transformações da paisagem associadas às 
áreas contaminadas por metais no município de São Gonçalo; E-mail para contato: 
mluizakede@gmail.com

Mariana Bárbara Lopes Simedo Graduação em Tecnologia em Agronegócio pela 
Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo - FATEC, Câmpus de São José 
do Rio Preto; Mestrado em Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Doutoranda em Agronomia (Ciência do Solo) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Grupo de pesquisa: Membro 
do grupo de pesquisa Política de Uso do Solo – UNESP; E-mail para contato: mariana_
blopes@hotmail.com

Mariana Mathiesen Stival Cursou pós-graduação Lato Sensu Proteção de Plantas 
na Universidade Federal de Viçosa (2016), e também Docência em Nível Superior 
pelas Faculdades Unidas do Vale do Araguaia (UNIVAR). Formada em Engenharia 
Agronômica pela Faculdade Integral Cantareira (2013). Foi estagiária no Laboratório 
de Fitossanidade (CEATEC) da Faculdade Integral Cantareira por quase três anos, 
sendo bolsista do CNPq de Iniciação Científica, desenvolvendo experimentos, 
pesquisas e projetos. Estagiou também no Laboratório de Análise de Solos (CEATEC) 
da Faculdade Integral Cantareira. Atualmente trabalha como responsável técnica no 
Laboratório de Física e Fertilidade do Solo da UNIVAR (Faculdades Unidas do Vale do 
Araguaia). E-mail para contato: ma_stival@hotmail.com 

Marina Braguini Manganotte Graduação em Geografia pela Universidade de São 
Paulo; Mestranda em Educação pela Universidade de São Paulo; E-mail para contato: 
marina.manganotte@usp.br.

Mario Lovo Graduando em Agronomia no Instituto Federal do Espirito Santo- Campus 
Itapina; Bolsista em produtividade da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do 
Espirito Santo (FAPES); e-mail: mario.lovo@hotmail.com

Mattheus Costa Silva Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará; E-mail: mattheuscs2013@outllok.com

Maura Colombo Graduação em Engenharia florestal pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná; Mestrado em Agronomia pela Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná; Grupo de pesquisa: produção vegetal; E-mail para contato: maura_
colombo25@hotmail.com

Mike Kovacs de Sousa Graduação em Agronomia pela Faculdade Católica do 
Tocantins; E-mail: mikeksousa@gmail.com

Milton César Costa Campos Professor Associado I na Universidade Federal do 
Amazonas- UFAM, Departamento de Agronomia, Humaitá – AM. Possui Graduação 
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em Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba (2004), Mestrado em Agronomia 
(Ciências do Solo) pela Universidade Estadual Paulista (2006), Doutorado em 
Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (2009) 
e Pós-Doutorado em Engenharia de Água e do Solo pela Universidade Estadual de 
Campinas (2013). E-mail: mcesarsolos@gmail.com

Monaliza Ana Gonzatto Discente em Engenharia Agronômica das Faculdades Unidas 
do Vale do Araguaia (UNIVAR). E-mail para contato: monalizagonzatto@hotmail.com

Nailson da Silva Alves Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Sul 
e Sudeste do Pará; E-mail para contato: nailsonalvess@hotmail.com

Natália Coelho Ferreira Superior completo (Ciências biológicas bacharelado) Pós-
graduando em Ecologia de Ecossistemas (MS)

Nicole Geraldine de Paula Marques Witt Graduação em Ciências Biológicas pela 
UFPR; Mestrado em Produção Vegetal pela Universidade UFPR; E-mail para contato: 
nicolemw@colegiomedianeira.g12.br

Pamela Suame Bezerra Moura Formação: Graduada em Licenciatura em Ciências 
Naturais-Biologia (Universidade do Estado do Pará). Especialização em Gestão Hídrica 
e Ambiental pela Universidade Federal do Pará. E-mail para contato: suamelemos@
yahoo.com.br

Paulo Cesar Conceição Professor da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Agronomia pela Universidade 
Federal de Santa Maria; Doutorado em Ciências do Solo pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul;  Pós Doutorado em Manejo do Solo pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul; Grupo de pesquisa: Ciência do solo. Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação CNPq; E-mail para contato: paulocesar@utfpr.edu.br

Pedro Paulo Soares Mendes Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
do Sul e Sudeste do Pará; E-mail para contato: p3drosoares@gmail.com

Rafael Marcelino Da Silva Graduando em Agronomia pela Universidade Federal do 
Tocantins. Email: r.marcelino.97@gmail.com

Regilene Angélica da Silva Souza Professora da Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA); Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal 
da Bahia (UFBA); Mestrado em Ciências do Solo e Nutrição de Plantas pela Universidade 
Federal de Lavras (UFLA); Doutorado em Ciências do Solo pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS); Pós Doutorado pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPe);

Reiner Olíbano Rosas Professor associado da Universidade Federal Fluminense; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Geografia da 
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Universidade Federal Fluminense; Graduação em Geografia pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro; Mestrado em Geografia pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro; Doutorado em geografia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro; 
Reiner_rosas@id.uff.br 

Ricardo Braga Vilela- Universidade do Estado de mato Grosso - UNEMAT, Faculdade 
de Ciências Agrárias, Biológicas e Sociais Aplicadas. Nova Xavantina – Mato Grosso, 
Graduanda em Engenharia Agronômica.

Sandro Roberto Brancalião Pesquisador científico VI no Polo Regional Centro Norte 
- APTA, Pindorama-SP; Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Mestrado em Agronomia (Agricultura) pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de 
Ciências Agronômicas, Câmpus de Botucatu;  Doutorado em Agronomia (Agricultura) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de 
Ciências Agronômicas, Câmpus de Botucatu; Pós Doutorado em Matéria Orgânica do 
Solo pela Embrapa Instrumentação/CNPq, São Carlos-SP; Grupo de pesquisa: CNPq.- 
Pedologia (IAC) e Nanotecnologia (Embrapa); E-mail para contato: brancaliao@iac.
sp.gov.br

Sirlene Pereira de Souza Possui ensino medio Segundo graupela Escola Estadual de 
ensino fundamental e médio Migrantes(2008). Tem experiência na área de Agronomia, 
com ênfase em Floricultura, Parques e Jardins.

Stefanya De Sousa Novais Discente em Engenharia Agronômica das Faculdades 
Unidas do Vale do Araguaia (UNIVAR). E-mail para contato: stefanya.kisses94@
hotmail.com

Susane Maciel De Souza Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Federal do Tocantins.

Tatiana Vieira Ramos Professora da Universidade Estadual de Goiás – Câmpus 
Ipameri; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Goiás; Mestrado 
em Agronomia pela Universidade Federal de Goiás; Doutorado em Agronomia pela 
Universidade Federal de Goiás; Grupo de pesquisa – NEAP (Núcleo de Estudos 
Avançados em Plantas Agrícolas e Florestais); E-mail para contato: tatiana.ramos@
ueg.br

Tatiane Carmo Sousa Discente em Engenharia Agronômica das Faculdades Unidas 
do Vale do Araguaia (UNIVAR). E-mail para contato: tatigatabelo@gmail.com

Teresa Cristina Tarlé Pissarra Professor Adjunto - MS5-1 na Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (FCAV) - UNESP, Câmpus de Jaboticabal; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia (Ciência do Solo e Produção 
Vegetal) na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) - UNESP, Câmpus de 
Jaboticabal; Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual Paulista – UNESP, 
Câmpus Ilha Solteira; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
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Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) 
pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias, Câmpus de Jaboticabal; Pós Doutorado em Ciências 
Agrárias pela Universidade da Flórida, UFL, Estados Unidos; Grupo de pesquisa: 
Membro do grupo de pesquisa Política de Uso do Solo – UNESP; E-mail para contato: 
teresap@fcav.com.br

Thaís Domett de Santana Graduanda da Universidade do Estado do Rio de Janeiro; 
Graduação em Licenciatura em Geografia pela Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro; E-mail para contato: thaisdomett@hotmail.com

Thiago Pereira Dourado Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro. Mestrado em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins.

Valéria Lima Da Silva-Universidade Estadual de Goiás – UEG-São Luís de Montes 
Belo – Goiás. Mestranda em Desenvolvimento Rural e Sustentável- E-mail: valeria.
silva21@hotmail.com

Valéria Pancieri Sallin Graduanda em Agronomia no Instituto Federal do Espirito Santo- 
Campus Itapina; Bolsista em produtividade do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq); e-mail: valeriasellin@hotmail.com

Vânia Silva de Melo Professora da Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA); Graduação em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal Rural 
da Amazônia (UFRA); Mestrado em Agronomia pela Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA);  Doutorado em Ciências Agrárias pela Universidade Federal Rural 
da Amazônia (UFRA); 

Washington Olegário Vieira Graduação em andamento de Engenharia Florestal pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA);

Waylson Zancanella Quartezani: Professor no Instituto Federal do Espirito Santo- 
Campus Montanha; Diretor de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão (DPPGE) do 
Instituto Federal do Espirito Santo- Campus Montanha; Graduação em Agronomia 
na Universidade Federal do Espirito Santo; Mestrado em Produção Vegetal na 
Universidade Federal do Espirito Santo; Doutorado Agronomia pela Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho; e-mail: waylson.quartezani@ifes.edu.br

Weder Ferreira Dos Santos Professor da Universidade Federal do Tocantins. 
Graduação em Engenharia Agricola pelo Centro Universitário Luterano de Palmas. 
Graduação em Administração pelo Centro Universitário Luterano de Palmas. Mestrado 
em Agroenergia pela Universidade Federal do Tocantins. Doutorado em Biodiversidade 
e Biotecnologia pela Universidade Federal do Tocantins. Email: eng.agricola.weder@
gmail.com

Wedisson Oliveira Santos Atualmente é pós doutorando vinculado ao Departamento 
de Solos e ao Programa de Pós-graduação em Solos e Nutrição de Plantas da 
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Universidade Federal de Viçosa; Membro do Grupo de Estudos de Fertilizantes (GeFert) 
da Universidade Federal de Viçosa; Graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, UESB, (2010); Mestrado em Agronomia 
(Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa (2012);  Doutorado 
em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Universidade Federal de Viçosa 
(2015);  Pós Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de 
Viçosa (2017);  Atua em pesquisas voltadas para fertilidade do solo, desenvolvimento 
e avaliação agronômica de fertilizantes, fontes alternativas de nutrientes e métodos de 
análise de fertilizantes; E-mail para contato: wedosantos@gmail.com.

Weliton Peroni Santos Possui graduação em Ciências Contábeis pela Universidade 
Federal de Rondônia (2015) e ensino medio segundo graupela CARLOS GOMES(2013).

Weverton Peroni Santos Possui ensino-medio Segundo graupela CARLOS 
GOMES(2013). Atualmente é da Universidade Federal de Rondônia.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




